
 
 
 
 

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 
REQUERIMENTO Nº     DE  2007 

(Da Sra. Iriny Lopes) 
 
 
 
 

Requer a realização de Audiência 
Pública  para tratar  o tema “Ameaça aos 
Defensores de Direitos Humanos no 
Campo”.  
 

 
 
 
 Senhor Presidente, 
 
 
 

Requeiro, nos termos regimentais, a realização, ainda nesse mês de 
dezembro na nossa Comissão, de  Audiência Pública, para tratar do tema 
“Ameaça aos Defensores de Direitos Humanos no Campo”. 

 
 
 
 

Justificação 
 
 
 

Estudos divulgados pela Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetagri), demonstram que dos 588 crimes mais recentes ocorridos na zona rural 
paraense, a grande maioria foi motivado por conflitos pela posse da terra. A 
publicação “Conflitos no Campo 2005” da Comissão Pastoral da Terra (CPT), 
entidade ligada à Igreja Católica, já havia chamado a atenção para o número 
elevado de crimes que ocorrem no Pará por conta da luta fundiária. O Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) atribui à falta de policiamento e à 
implantação de milícias armadas a violência no campo.  

 
Nos últimos dias 26 a 28 de novembro foi realizado em Belém, promovido 

pela Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República, o 
Encontro das Coordenações Estaduais e Coordenação Nacional do Programa de 
Proteção aos Defensores dos Direitos Humanos. Naquele Encontro foram 



prestados depoimentos por defensores de direitos humanos que estão ameaçados 
de morte no Estado do Pará, a maioria sem proteção, que dão conta da gravidade 
da situação de de violência e de vulnerabilidade das pessoas. Dados do Cômite 
de Defensores de Direitos Humanos informam que 34% das pessoas ameaçadas 
de morte hoje no País estão no interior do Pará.   

 
Diante do exposto, solicito a aprovação da realização da Audiência Pública, 

sugerindo desde já, que sejam convidados para participar: Frei Henry Frei Henri 
Burin des Roziers, Advogado da CPT no Sul do Pará, O Cacique Odair José, o Sr. 
José Soares de Brito, do Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar em 
Abel Figueiredo-PA, a Sra. Célia Aparecida Lourenço, do MST/PR, todos 
ameaçados de morte e precisando de proteção, o que, por si só, mais do que 
justifica a realização da Audiência Pública, além do Ministro Paulo Vannuchi, 
responsável pelo Programa Nacional de Proteção aos Defensores de Direitos 
Humanos.  

  
 
 

 
 

 
Sala das Comissões, 05  de  dezembro de  2007. 

 
 

Iriny Lopes 
Deputada Federal – PT/ES 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 


